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GEOTECNIA E OBRAS DE 
TERRA

	Æ SONDAGENS DE SOLOS

1. (CESGRANRIO – 2023) Um técnico está verificando se os 
serviços realizados estão de acordo com as normas brasilei-
ras vigentes. Com relação à amostragem, ele observou que, a 
partir de 1,00 m de profundidade, com execução do SPT (Stan-
dard Penetration Test), eram colhidas amostras por meio do 
amostrador-padrão. Em conformidade com essa norma, essas 
amostras são colhidas a cada

a)	 30 cm

b)	 45 cm

c)	 50 cm

d)	 1,00 m

e)	 2,00 m

2. (CESGRANRIO – 2023) Parte de um projeto de investigação 
geológica e geotécnica apresenta os símbolos a seguir, sem a 
sigla correspondente ao tipo de investigação.

Esses símbolos representam, respectivamente,

a)	 cava para ensaio de infiltração e poço de inspeção para 
ensaio

b)	 poço de inspeção e poço de inspeção para ensaio

c)	 sondagem a trado e sondagem rotativa

d)	 sondagem a percussão e sondagem a trado

e)	 sondagem a percussão e sondagem a percussão com ensaio 
de infiltração

3. (CESGRANRIO – 2023) Segundo a ABNT NBR 6484:2020 – 
Solo-sondagem de simples reconhecimento com SPT – Método 
de ensaio –, na identificação das amostras e na elaboração do 
perfil geológico-geotécnico da sondagem, solos com predo-
minância de partículas ou de grãos inferiores a 0,1 mm devem 
ser classificados como argilas ou siltes. Segundo essa norma, 
quando possuem umidade suficiente, as argilas se distinguem 
dos siltes pela(o)

a)	 coloração azulada

b)	 tempo de secagem

c)	 teor de detritos

d)	 porosidade

e)	 plasticidade

4. (CESGRANRIO – 2022) Considere os seguintes ensaios 
geotécnicos:

I - de cone

II - de palheta

III - triaxial

IV - de adensamento

Segundo a NBR 8044: 2018 (Projeto Geotécnico – Procedimen-
to), são ensaios realizados in situ, os ensaios

a)	 I, apenas

b)	 III, apenas

c)	 I e II, apenas

d)	 II e IV, apenas

e)	 I, II, III e IV

5. (CESGRANRIO – 2018) Na execução de um segmento de uma 
sondagem de simples reconhecimento de solos, com SPT, no 
qual está sendo usado o amostrador padrão, para a penetração 
dos 45 cm, foram anotados os seguintes valores corresponden-
tes à quantidade de golpes realizados: 10 – 8 – 12.

Para essa etapa, o índice de resistência à penetração é

a)	 8

b)	 12

c)	 15

d)	 20

e)	 30

6. (CESGRANRIO – 2018) No caso de solos argilosos, a partir do 
ensaio SPT, é possível obter uma indicação preliminar do esta-
do de consistência.

Dentre as designações desse tipo de solo, em função do índice 
de resistência à penetração, estão

a)	 compacto, médio e mole

b)	 fofo, medianamente compacto e muito compacto

c)	 muito mole, médio e muito compacto

d)	 muito mole, medianamente compacto e duro

e)	 mole, rijo e duro

7. (CESGRANRIO – 2018) De acordo com o projeto de arquitetura 
de uma certa obra em um terreno de 1.700 m2, a projeção em 
planta da edificação tem 800 m2. Segundo as orientações da 
NBR 8036:1983 (Programação de sondagem de simples reco-
nhecimento dos solos para fundações de edifícios), o menor 
número de furos de sondagem a ser executado é
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a) 2

b) 3

c) 4

d) 5

e) 6

	Æ  ORIGEM E NATUREZA DOS SOLOS

8. (CESGRANRIO – 2023) Uma faixa de dutos está atravessando 
uma zona pantanosa, cujo solo tem uma grande porcentagem 
de partículas fibrilares de material carbonoso, ao lado de maté-
ria orgânica no estado coloidal. O material é fofo, não plástico e 
combustível. Esse material é denominado

a)	 turfa

b)	 argila

c)	 silte

d)	 bentonita

e)	 solo concrecionado

9. (CESGRANRIO – 2023) Os solos lateríticos ocorrem em todas 
as regiões do Brasil. Esses solos são

a)	 denominados, também, de saprolíticos e não retém a estru-
tura reliquiar da rocha mãe.

b)	 residuais maduros, sobrejacentes aos solos saprolíticos.

c)	 transportados por rios, também denominados aluvionares.

d)	 alterações de rocha que apresentam elevada resistência à 
compressão.

e)	 muito compressíveis, devido à sua plasticidade superior a 
100%.

10. (CESGRANRIO – 2023) A formação dos solos residuais ocor-
re devido ao intemperismo que atua nas rochas. Nas regiões 
tropicais,

a)	 o manto de intemperismo é de menor espessura, quando 
comparado com o das áreas desérticas.

b)	 o intemperismo químico é predominante, já que são regiões 
com temperatura e pluviosidade baixas.

c)	 o intemperismo físico é predominante, já que são regiões 
com temperaturas e pluviosidade altas.

d)	 a intensidade do intemperismo aumenta com a pluviosida-
de e os solos formados apresentam maior fração argila.

e)	 as rochas formadas predominantemente de mineral quart-
zo vão se intemperizar mais rapidamente do que as forma-
das por calcita.

11. (CESGRANRIO – 2023) As rochas são classificadas em 
metamórficas, magmáticas e sedimentares. São rochas 
metamórficas:

a)	 gnaisse, mármore, filito e xisto

b)	 arenito, argilito, filito e quartzito

c)	 granito, folhelho, basalto e gabro

d)	 calcário, batólito, andesito e riolito

e)	 diorito, sienito, itabirito e dolomito

12. (CESGRANRIO – 2018) Um solo é formado principalmente 
por ação da gravidade.

Quanto à sua formação, esse solo é classificado como

a)	 residual, aluvionar

b)	 residual, coluvionar

c)	 sedimentar, aluvionar

d)	 sedimentar, coluvionar

e)	 sedimentar, laterítico

13. (CESGRANRIO – 2018)  Durante as investigações geológicas 
e geotécnicas para uma fundação, foram observadas algumas 
peculiaridades de um determinado solo. Ele apresentava brus-
ca redução de volume, quando submetido a acréscimo de umi-
dade, sob a ação de carga externa.

Solos com essas características são denominados solos

a)	 colapsíveis

b)	 compressíveis

c)	 expansíveis

d)	 com atrito negativo

e)	 com subpressão hidrostática

	Æ CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES DOS 
SOLOS

14. (CESGRANRIO – 2023) Segundo as normas brasileiras, os 
grãos que apresentam resistência mecânica inadequada e que 
podem ser desagregados sob pressão manual através de uma 
espátula são denominados grãos

a)	 inócuos

b)	 friáveis

c)	 deletérios

d)	 potencialmente deletérios

e)	 álcalis-agregados

15. (CESGRANRIO – 2023) Uma das técnicas disponíveis para a 
implantação de aterros sobre solos moles é o emprego de dre-
nos verticais, que antigamente eram executados com areia e, 
mais modernamente, com material geossintético. Nesse con-
texto, verifica-se que o uso de drenos verticais

a)	 diminui a magnitude dos recalques, mas não interfere no 
tempo de adensamento da camada mole.

b)	 diminui a magnitude dos recalques, mas aumenta o tempo 
de adensamento da camada mole.

c)	 diminui a magnitude dos recalques e acelera o tempo de 
adensamento da camada mole.

d)	 aumenta, consideravelmente, a magnitude dos recalques, 
mas acelera o tempo de adensamento da camada mole.

e)	 não interfere na magnitude dos recalques e acelera o tempo 
de adensamento da camada mole.

16. (CESGRANRIO – 2023) Para a execução de determinada obra, 
foi feita a implantação de uma ensecadeira, cujo perfil simplifi-
cado de uma das laterais é mostrado na Figura abaixo, com a 
rede de fluxo traçada. A cota do nível da água no lado interno 
é mantida constante por bombeamento, sendo que, na Figura, 
“NA” representa o nível da água.
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Considerando-se que o desnível da água entre os lados interno 
e externo é de H = 4,0 metros e que a cota do ponto A fica 5,0 
metros abaixo da cota do nível da água interno, qual é, em kPa, a 
pressão piezométrica atuante no ponto A ?

a)	 16

b)	 32

c)	 50

d)	 66

e)	 90

17. (CESGRANRIO – 2023) A variação do coeficiente de permea-
bilidade dos solos é elevada, com valores entre 10-8 cm/s (argi-
las sedimentares) até 10-1 cm/s (britas).

O coeficiente de permeabilidade

a)	 é definido como a vazão transmitida através de uma parcela 
vertical do terreno, de largura unitária L e cuja altura é igual 
à da zona saturada, sob um gradiente hidráulico (i) unitário.

b)	 é a dissipação da energia por unidade de comprimento do 
conduto, ou seja, a perda de carga por unidade de compri-
mento no sentido do escoamento.

c)	 é a relação entre o volume de água retida pelo meio, após 
escoada a água livre ou gravitacional, e o volume total.

d)	 expressa a maior ou a menor facilidade com que a água per-
cola através de um meio poroso.

e)	 expressa o volume de água que pode ser liberado por um 
prisma vertical, de seção horizontal unitária e de altura 
igual à da zona saturada, nos aquíferos livres, ou igual à 
altura piezométrica, nos aquíferos confinados, produzido 
por um rebaixamento unitário do nível piezométrico.

18. (CESGRANRIO – 2023) Para a determinação da permeabi-
lidade de um depósito, foi utilizado o ensaio de carga variável. 
Nesse ensaio, calcula-se a permeabilidade do solo a partir

a)	 do coeficiente de compressão da argila, a partir deste 
resultado.

b)	 do valor da vazão estabilizada, que é atingida ao final do 
ensaio.

c)	 do bombeamento de água sob pressão, onde se mede a per-
da específica de água.

d)	 da medida da variação com o tempo da altura de coluna de 
água, em relação a uma referência fixa.

e)	 de uma equação, que é função do fator de forma e do volu-
me bombeado.

19. (CESGRANRIO – 2023) Os solos expansivos e os solos colap-
sáveis (ou colapsíveis) causam o surgimento de trincas nas 
obras de engenharia civil. Os solos colapsáveis são solos

a)	 com estrutura macroporosa, que colapsam quando subme-
tidos a aumento de umidade, sob tensão.

b)	 saturados, que apresentam estrutura dispersa e que colap-
sam quando submetidos à secagem.

c)	 saturados, de estrutura alveolar, que se expandem quando 
submetidos à secagem.

d)	 não saturados, que expandem quando submetidos à 
secagem.

e)	 residuais maduros, que apresentam estrutura dispersa e 
que colapsam com a diminuição da umidade.

20. (CESGRANRIO – 2023) Na ascensão capilar em tubos, a água 
sobe pelo tubo capilar até que seja estabelecido o equilíbrio das 
pressões interna e externa à superfície. No caso da ascensão 
capilar nos solos,

a)	 a altura de ascensão capilar é maior nas areias grossas do 
que nas argilas, já que o diâmetro D10 das areias é maior.

b)	 a altura capilar no interior do solo depende do tamanho de 
seus vazios, visto que quanto maior a grandeza do vazio, 
maior é a altura capilar.

c)	 as tensões efetivas não são afetadas pela capilaridade, já 
que essas são as tensões totais menos as poro- -pressões 
atuantes.

d)	 onde a água está sujeita a ascensão capilar, as poro- -pres-
sões são negativas.

e)	 com aumento da saturação, ocorre o aumento da sucção na 
zona capilar.

21. (CESGRANRIO – 2023)

 FERNANDES, Manuel de Matos. Mecânica dos Solos: introdução à 
Engenharia Geotécnica, v. 2. São Paullo: Oficina de Textos, 2014

Na Figura acima, (d) representa o deslocamento do muro, (h), a 
altura do muro, e (E), o empuxo atuante no muro. Nesse contex-
to, considerando-se a Figura, verifica-se que

a)	 a grandeza da resultante das tensões horizontais efetivas 
atuando no muro não depende do deslocamento que o 
muro pode sofrer.

b)	 a mobilização do estado ativo implica deslocamentos muito 
superiores, já que os solos exibem menor rigidez.

c)	 o empuxo passivo diminui com o aumento do ângulo de 
atrito do solo.

d)	 os solos exibem menor deformabilidade nas trajetórias de 
tensões que implicam aumento da tensão média, no caso 
da evolução para o estado ativo.

e)	 os empuxos ativo e passivo representam, respectivamente, 
o limite inferior e superior da força de interação entre o solo 
e o paramento.
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22. (CESGRANRIO – 2022) Na fiscalização da medição de uma 
obra, foi necessário calcular o volume de solo resultante da 
escavação para a construção de um sistema de reservatórios 
enterrados e separados, com o objetivo de armazenar águas das 
chuvas conforme as considerações a seguir.

  Foram executados 50 reservatórios cilíndricos de diâmetro D1 
= 1 m e altura H1 = 1,30 m.

  Foram executados 40 reservatórios cilíndricos de diâmetro D2 
= 3 m e altura H2 = 1,80 m.

  Utilizar π = 3,14.

  A escavação foi feita com um afastamento de 50 cm em todo o 
perímetro dos reservatórios.

  Os fundos dos reservatórios ficaram na profundidade da esca-
vação, sem folgas.

  As cotas superiores dos reservatórios ficaram 20 cm abaixo da 
superfície do solo que foi escavado.

  A medição apresentava que, após a escavação de todos os 
reservatórios, o total de solo transportado para um bota-fora foi 
de 1.736,42 m3.

A fim de comparar com a taxa de empolamento prevista, o fiscal 
calculou a taxa de empolamento com os dados projetados e os 
fornecidos.

O valor dessa taxa foi

a)	 25%

b)	 28%

c)	 30%

d)	 40%

e)	 45%

23. (CESGRANRIO – 2018) Um dos parâmetros físicos usados 
para caracterização de um solo após o ensaio de granulometria 
é o coeficiente de uniformidade. Ele dá uma ideia da distribui-
ção do tamanho das partículas do solo; valores próximos de um 
indicam curva granulométrica quase vertical, com os diâme-
tros variando em um intervalo pequeno, enquanto para valores 
maiores, a curva granulométrica irá abatendo-se e aumentan-
do o intervalo de variação dos diâmetros.

A Tabela abaixo mostra o resultado do ensaio de peneiramento 
de uma amostra de 1 kg de solo.

PENEIRA ABERTURA (MM) MASSA RETIDA 
(G)

4 4,75 0

10 2 60,5

20 0,85 158,3

40 0,425 181,2

60 0,25 190,5

100 0,15 165,7

120 0,125 111,4

140 0,106 32,4

170 0,09 18,5

200 0,075 10,5

270 0,053 4,2

Recipiente 66,8

O coeficiente de uniformidade desse solo é

a)	 2,25

b)	 2,96

c)	 3,21

d)	 4,01

e)	 4,84

24. (CESGRANRIO – 2014) A parcela de resistência ao cisalha-
mento de um solo, independente da tensão efetiva normal 
atuante, provocada pela atração físico-química entre partícu-
las, recebe a denominação de

a)	 coesão

b)	 coeficiente de adensamento

c)	 coeficiente de recalque

d)	 condutividade hidráulica

e)	 consistência

25. (CESGRANRIO – 2014) Um solo é constituído de partículas 
cujo peso específico é 27,0 kN/m3.

Sabendo-se que o índice de vazios desse solo é de 50%, qual é o 
valor do peso específico, em kN/m3, desse solo no estado seco?

a)	 24,0

b)	 22,0

c)	 20,0

d)	 18,0

e)	 16,0

	Æ ESTUDOS GEOTÉCNICOS (ADENSAMENTO, 
COMPACTAÇÃO, TENSÕES E DEFORMAÇÕES)

26. (CESGRANRIO – 2023) Dentre as investigações complemen-
tares de campo realizadas para o desenvolvimento de projetos 
de fundações apresentadas na ABNT NBR 6122:2019 – Projeto e 
execução de fundações –, está o ensaio que corresponde a uma 
prova de carga direta sobre o terreno, com o objetivo de caracte-
rizar a deformabilidade e a resistência do solo sob carregamen-
to de fundações rasas ou diretas. Esse ensaio permite o registro 
dos deslocamentos correspondentes à aplicação de esforços 
estáticos axiais de compressão e é denominado

a)	 triaxial

b)	 químico

c)	 de placa

d)	 dilatométrico

e)	 de permeabilidade

27. (CESGRANRIO – 2023) Uma camada de solo com gran-
de espessura, na qual o nível da água coincide com o nível do 
terreno, é composta por solo silto-argiloso, com peso específi-
co saturado de 20 kN/m3, coesão efetiva de 15 kPa e ângulo de 
atrito efetivo de 30°. Pelo critério de ruptura de Mohr-Coulomb, 
qual é, aproximadamente, a resistência ao cisalhamento espe-
rada, em kPa, ao longo de um plano horizontal, situado a 5,0 
metros de profundidade, a partir do topo da camada?

a)	 15

b)	 29

c)	 44

d)	 58

e)	 73
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28. (CESGRANRIO – 2023) Sobre uma camada de argila mole no 
campo, com 4,0 metros de espessura e peso específico saturado 
de 15 kN/m3, será implantado um aterro de grandes dimensões 
em planta com 3,0 metros de altura e peso específico de 20 kN/
m3. O nível da água coincide com o topo da camada de argila 
mole.

Abaixo, é fornecida a curva de compressão unidimensional de 
uma amostra coletada do centro dessa camada de argila. Consi-
dere que a posição do nível da água não varia e despreze a varia-
ção de tensão devida à submersão do aterro.

Nessas condições, o recalque do aterro devido à compressão 
unidimensional da camada de argila mole será, em cm,

a)	 inferior a 20

b)	 entre 21 e 40

c)	 entre 41 e 60

d)	 entre 61 e 80

e)	 superior a 80

29. (CESGRANRIO – 2023) Para a obtenção da classificação 
de maciços rochosos, segundo os sistemas de classificação 
Geomecânica RMR e Q, é necessário, para ambos os sistemas, 
calcular o Índice de Qualidade da Rocha — IQR — (ou Rock Qua-
lity Designation — RQD —) , obtido com base nos fragmentos 
recuperados de uma mesma manobra. Para uma determinada 
manobra, obtiveram-se:

• comprimento da manobra: 100 cm

• comprimentos dos testemunhos:

31 - 6 - 7 - 21 - 14 - 3 - 12 - 2 - 1 (em cm)

Qual é o IQR (ou RQD) para a manobra realizada?

a)	 97%

b)	 78%

c)	 52%

d)	 31%

e)	 19%

30. (CESGRANRIO – 2023) No laboratório, um corpo de prova de 
argila, com 2,0 cm de espessura, foi submetido a um ensaio de 
adensamento unidimensional, com drenagem dupla. O tempo 
necessário para que esse corpo de prova atingisse uma por-
centagem média de adensamento de 95% foi de 30 minutos. 
No campo, quanto tempo, aproximadamente, seria necessário 
para que uma camada dessa mesma argila, com 4,0 metros de 
espessura, com drenagem pelo topo e pela base, atingisse a 
mesma porcentagem média de adensamento?

a)	 4 dias

b)	 7 meses

c)	 1 ano e 2 meses

d)	 2 anos e 4 meses

e)	 4 anos e 8 meses

31. (CESGRANRIO – 2023) Uma areia de compacidade média 
apresenta índice de vazios mínimo de 0,50 e índice de vazios 
máximo de 1,00. A partir de vários ensaios triaxiais drenados 
com tensão confinante de 200 kPa, foi determinado um índice 
de vazios crítico de 0,80. A seguir, moldou-se um corpo de pro-
va com índice de vazios de 0,60, para a realização de um ensaio 
triaxial drenado, com tensão confinante de 100 kPa. Com base 
nessas informações e considerando-se a curva índice de vazios 
crítico vs. tensão confinante crítica, verifica- se que, para o 
ensaio realizado com tensão confinante de 100 kPa, na ruptura, 
o

a)	 excesso de poropressão será negativo.

b)	 excesso de poropressão será positivo.

c)	 volume do corpo de prova terá aumentado.

d)	 volume do corpo de prova terá diminuído.

e)	 volume do corpo de prova não terá variado.

32. (CESGRANRIO – 2023) Para fins de compactação, um solo 
que se encontre com o teor de umidade ótima

a)	 perde sua plasticidade.

b)	 atinge o máximo peso específico.

c)	 possui máximo valor de índice de suporte Califórnia.

d)	 fica impermeável.

e)	 tem grau de saturação entre cerca de 80% e cerca de 90%

33. (CESGRANRIO – 2023) Em um ensaio triaxial não adensado 
não drenado, realizado sob a tensão confinante de 100 kPa, a 
tensão desviatória na ruptura foi de 80 kPa. Repetindo-se esse 
ensaio em uma amostra com exatamente as mesmas caracte-
rísticas da primeira, mas aumentando a tensão confinante para 
200 kPa, qual será a resistência não drenada, em kPa, obtida?

a)	 40

b)	 80

c)	 160

d)	 200

e)	 280

34. (CESGRANRIO – 2023) No que diz respeito à resistência ao 
cisalhamento das argilas, considere as afirmativas abaixo.

I – Para que a resistência ao cisalhamento de um solo seja con-
trolada pela fração argilosa, é necessário que a porcentagem de 
argila seja superior a 80%.

II – Uma argila normalmente adensada, submetida a um ensaio 
de compressão triaxial drenado, apresentará, na ruptura, volu-
me menor do que no início do ensaio.

III – Um ensaio adensado não drenado pode ser realizado, de 
modo que, na ruptura, o excesso de poropressão gerado seja 
nulo.

Está correto o que se afirma em

a)	 I, apenas

b)	 II, apenas

c)	 I e III, apenas

d)	 II e III, apenas

e)	 I, II e III

35. (CESGRANRIO – 2018) Um dos ensaios geotécnicos reali-
zados em campo permite classificar a qualidade de um maci-
ço rochoso pelo parâmetro RQD. Esse parâmetro se baseia no 


